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|S|HOMENS, como os jornaes que
.rumam ò "batei da sua actividade
civica, á rivelia dò vento bonan-

coso que.sopra dò erário publico, re-
nunciam o conforto é as regalias que
lhes faculta o partidarismo,-mas ficam
com o direito de repetir e reforçar ho-
je uma afirmativa anterior—predicado
defese aos políticos de profissão, os-
trás authenticas qué somente agem;
pensam e vivem ligadas ás, bronzeas
paredes dos cofres administrativos. ,* Desta mesma columna, nesse mesmo
dia do' anno passado,, terminámos o re-
gistrò, qúe coni este mesmo titulo fi-
zerairçosdos doisearfnos de governo fe-
cundo do exmo. sr. dr. João Thomé,
recommendando o nome de s. exe. pa-
ra por mais um qúatriennio dirigir os
destinos do Ceará. E, como aquellas
palavras não eram filhas da satisfacção
de inítéi esses bastardos, graças a De°us
ainda hoje podemos repetil-as, ém cp-
ro com toda a parte sã da população
cearense, que reconhece no actual pre-
sidente o mais honesto, honrado e tra-
balhador, de quantos ha possuído o
Ceará.

Nas democracias, ha necessidade de
cultuar pela palavra escripta, com a

.fè dos "apóstolos do Evangelho, os pro*
ceres! da pátria, os vultos giganteos,
os dirigentes da tempera e da visão
de3teoque hoje chega dos triumphos
do passado à glorificação do presente.

A nossa penna, que nunca se em-
penou ao serviço aviltante da lizonja
barata è nunca, estev^ empenada para
reprimir os nullos» não transige" affir-
mando que o egrégio sobralense vem
deixando, à sua passagem pela, admi-
nistração do Estado, um rastro argen-
teo de luz, aureolado das bênçãos e
das palmas, dos agradecimentos e das
acclamaçOes^de todos os cearenses, que
ponservando o seu brio, não açceeita
ram por governo a. banbochata irriso-

cerca o nome dje s. exe. a opinião pu-
blica indefectível nos seus julgamentos.

Ahi e3tá patente aos olhos, dos que
não querem ver, que são. os peiores ce-
gos, a prosperidade financeira e .moral
do Estado, que s. exo. recebeu fallido
financeira e ínoialmente. Para coufuu-
dir os dispeitados malsinadores do va-
lor e prestigio de s- exo.—os mesmos
qué à frente do governo em 1915, não
iuereoendo siquer b confiança do go-
verno central, deixaram a fome dizitíiar
a população,—ahi estão os soceor-
ros públicos decretados por todos os
pontos do Estado, em vésperas de ex

de, não enche, como nunca encheu o
Quixadà, onde o governo eiiterròu per.-
to d« un^a dezena dejfcilhg^ de contos;
se enche, ó nujm terreno esteiilazado
que nada: piodaz, comp è o dos Patos,
que custou algumas centennas de con-
tôs; se num terreno *fertü, como o Pa-
razinho, Acarahu-mirim e outros, o go-
verno nâofáza desapropriação edivisâo
dos lotes com a pobresa que os culti-
ve para minorar os effeitos da calami-
dade, que dà origem à sua construcção.

Porque os peritos de fanoaria rene-
gam os pequenos açudes, o respectivo
ministério ostà vacillando eni auetorizar

ecuçã) uns, em plena effectividade ou- .a construcção do Cachoeira nesta cidade
tros ,e todos concedidos á illimitada
confiança, ao. grande prestigio, á in-
yejavel consideração com que os pró-
ceres da Bepublica galardoãm os me-
ritos do actual presidente do Ceará.:

E> por 
'tudo ist'), pois, que A «Luo-

ta»,' jdrxial liberto de qualquer com-
promisso partidário, convicta de que
o. cupim, da politicagem que vem sola.-
pando todos o's caracteres, hade estacar
ante a*ioquebrantabilidade e eneigia
do egrégio sobralense, presta a s. exQ.
estefhuinilde preito de sincera homu-
nageni, à passagem do terceiro anno de
um governo •fecundo e /moralizadoe»;

Os fracos devera uzar o «Vinho Cre-
osolado>, dò pharmaceutioQ , chftnico
SILY^IEA. ».

- AÇÜDAGÍvI*^# .tf*'" . - .

ria que infelicitou o Ceará por mui
! tos annos. ' .

Ò passado de s. exe., qúe é um re
licario de honradez e trabalho illumi-
nado pela restea clara dè um entra-
nhado amor ao Estado natal, attrahiu
o olhaL..patriótico do dr. "Wenceslau
Braz- então preoecupado em dar. ao
Çearàum administrador que o,condu-
zissé--pela via mais curta—dos erros
e crimes de. então ao trabalho e justi-
Ça do presente. Assumindo a curul
pçesideucial,'pelo braço inquebranta-
vel do supremo chefe da nação, s. exe;
què sempre interpietpu a politica co-
mo a arte dc bem governar, foi pouco
a pouco abroquellando o seu.. peito,
òudé estua o patriotismo, contra as
tentações dos políticos sem escrúpulos
e estuantes' de egoísmo partidário, até
que hoje conseguiu libertai-se do ne-
fando partido que tenrrasgado às nos-'
sas leis mais liberaes e salpicado de
sangue è puz as ultimas paginas da
nossa historia politica.' A actual idade de, s. exe.,. em que os
ingçatbs incontentaveis enchergam uma

13__Ncforte a corrente formada pe-
los que vêem na açudagem uma so-
lução ao momentoso problema das
suecas que estiolam a vitalidade

do progress) no nordeste brazileiro, e
para corroborarem o seu acerto, mos-
tramos benia^oos resultados dos açú-
des em outros paizes, j sujeitos, ao nigs-
mo phenomeno. »

Èffectivaménte faz-se mister reuun-
ciar todos os principios de coherencia
para negar-se a utilidade dos açudes
e os benéficos resultados em outros pa-
izes, onde* os regulamentos, na thèòria,
são o original;dos nossos, mas na pra*
tica são absolutamente differentes. Lá,
os governantes escolhem terrenos íerti-
lissimos, constróem um açude para a
devida irrigação, desapropriam a mqn-
tante e a jusante e awendam-nas'aos
pequenos lavradores, que as agricultam
em proveito da communidade geral.

Aqui o que vemos 1 . ^
A cada manifestação da tenebrosa

calamidade, os governos, no intuito de
soecorrerem os famintos—indolentemen-
te uns, presurosos outros,dispersam pelo
interior dos Estais flagellados uma
legião de engenheiros, à cata de um lo-

simplesmente porque a cub agem deste
é apenas de 4 milhões e o regulamen-
to inspectora!, para o preço da parede,
exige o duplo. Entretanto, sem receio
de uma contestação sensata, podemos
aflfirmar que o* Cachoeira é o mais útil
e o mais vaiitajoso de quantos açudes
se ha construido e estudado em toda
esta zona. Localizado no subúrbio de
unia cidade de 20 mil almas, recebendo
água de uma íonte quasi peroune co-
mo* è ) riacho Matta fresca, dúeí a d*s-
peito da absoluta falta de chuva este
auiio, ainda não seccou,. irrigará uma
extensa faicha det terra fertillissima, que
tudo produzirá de prompta e compen-
sadora venda,i\ò nosso adeantado mer-
cado. - <

O açude Breguèdoff, taml^m nas
proximidades desta cidade, é um cabal
attestado da sem razão dos que oon-
demnam os' pequenos açudes. Por sua
posição topogrdphia, está—com os seus
humildes 500 mil metros cúbicos—com-
batendo com. mais vantagem os desas-
trosos effeitos da actual secca, do que
os demais açudes da' zona, em cujas
margens, que nos conste, nenhum fia-
gellàdo encoutròú jabrigo. ¦

Não podemos negar que, effectlva-
mente, um serviço de açudagem bem
regulamentado, seja um factor poderd-
zisshno contra os desastrosos effeitos
da secca. Emquanto, porem, os nossos
governos "«ão procurarem* construilos
próximo aos centros populosos e não
âdoptarem o regimen da desapropria•
çãó e do ariendamento dos pequenos
lotes aos pequenos agricultores, a água
dos nossos açudes não tèião outra uti-
lidade alem; da de lavar ' cavallos dos
propftetarios politiqueiros, que m os
"desejam para seu uso pessoal.

traição, longe de~Úeslustràr, completa l cal, onde se possa armazenar 8 milhões
e explica o seu brilhante passado esa: Icúbicos d'agua, com^certa verba, cuja
tisfdi*plenamente a feliz previsão do' ,f" ^ x ^",x" "q1" ™*'
beneraei ito di. "V^enceslau Bi az.

Espirito, de patriota, clara visão
dos negócios,públicos, amando muito
a teira do seu#berço, o honrado d_Vre-
sidente'traçando ao seu governo uma
rota saljpadorà, rumou impávido, desfe-
43bando golpes de energia, sem se pro-
oecupar com a oor politica' da cabeça a
attingir, è eil-o qüe chega aò 

'trium-

pho de hoje, por entre os doesfos dos
vilões., mas sob as bênçãos dos. homens! um córrego no fnéio
de bôa«mente.

melhor parte é, de antemão, pelo mi
nisterio,/ reservada ao filhòtismo politi*
3bo'e ao regimen do papelorio que neste
paiz entorpecem o desenvolvimento dos
mais simples tentamens. Esses enge-
nheiros, quasi sempre leigos em agi o-
naniia, não se preoecupam com as con-
dições agricultivas do terreno, e, onde
quer 'que os seus guias ( são sempre
chefes políticos proprietários das terras)
lhes mostrem dois morros prox^ijios com

ahi

Em matérias de saude a prudência
aconselha não fazer experiências de
medicamentos inferiores Agora, como
conseqüência da.guerra custa alguma,
cousa mais a famosa «Emulsão deScofct>
Mas, nos medicamentos, o barato é

%caro, e mais* vale pagar o que
custai famoso producto' do homem com
o bacalhau as costas, que • arriscar a
nossa saude e das nossas faniilias.

De como s. exe.
| lançamento de Uma parede

esíudam o
Na cons-'fez o transcurso trjiççâò desta, resiuúe^sé toda a utili-

REQUIESCAT |' PACE, •
.' •.

DEBAIXO 
de unt 1'etreiro que faz

lembrar a locução pleonastioa in
dicada em certa grammatica para o
curso infantil:—o rato roeu a roupa
do rei dê Rema—deu-nos o dr. Clc\
doveu de Arruda ou Clodovea Arruda
—na Ordem '¦ - áe 27 deste—exemplar
que somente hoje veio ter ás minhas
vistas—os últimos estertores de seus

]

destes tres annos de governo, mais dò; dade da açudagem eontia os effeitos da 1 ataques polemisticos, annanciando que
ue as nossas apagadas palavyas espe-1 secca, porque o mísero-flagellado—em- mui breve retornará para- sob o bro-

ha e reluz a gyaudé mêsse Êe bene- bora em troca de 10 horas de um tra- quel do voto dos príncipes na jui is-
ficios espalhados portodos^os munici-' balbo exaustivo—encontra um meio de prudência—individualidades cujos no
pios; attesta e traduz a grande aureola fugir á morte por inanição. j mes s. s. guarda o mais rigoroso
de confiança, respeito e estima oom que Concluído o açude, se è muito gran-; sigillo—recitar—junto ao túmulo, d _

minha fatuidade feliz-^o* officios do
ritual çlodovesco.

Progride assustadoramente a sani-
dade mental quo supplicia o desyen-
turado moço. '-. -

A annesia e a incoheiencia são os
dois mais evidentes, symptomas da
demência do" dr: Clodoveu.

Pede^ue. s. s. liberdade para respi-
gar sobre minhas fragilídades moraes
e quando lhe oatorgo carta branca
para—sem complacencias—esvuimar
todas as minhas chagas -~s. s. re-
trucá-me—desmemoriado de sua ro-
gativa—que «absolutamente não se
compadece com a sua educação e os
,seus 

' 
processos jornalísticos entrar

na vida privada de outreni»—e—num
rasgo de presumpção toda sua—faz
votos para que o 'meu 

passado e o
meu presente tenham (Deus me defenda)
a paz de'consciência é a tranqüilidade
moral fruidas por s. s.

Em assumptos melindrosos —como
se me afiguram os de vida intima—
longe de mim procurar a offensiva.
Quero sempre postar-me na defensiva
e de penna sobre o papel fico a es-
perar-o libello acousatoiic de minhas
fraquezas moraes, a, fim de—naum di»
reito mui justificado—descantar ai ,
iufindas bondados de s. i.

Mãos á obra ualíente gladiador^
Ameaça s. s, arrastar-me aos pre-

torios (felizmente os opüsculos serfio
editados em Fortaleza aonde não chega
a jurisdicção dos Clodoveus)s logo que'sejam 

publicados—o folheto de Loyola
—contando a "historia .triste .de «um
bacharel de triste figura—e as mi-
nhas ClodoVeuzadas.

Marca s..s. o nosso ajuste de contas
(como' se òs mortos ajustassem contas)
para—quando em busca de alguns
jnunicipicios do norte estado—eu possa
transitar por essa cidade. , 

~

Hontem como hoje, amanhã e sempre
—se s. s. permittir a minha resuirei-
çãi—estou prompto a fazer preces*
pela seu'restabelecimento.

Pobre tres variado ! *
'Ém vez de apedrejar-me, de esbra-

vejar furiosamente contra minhas
archi nullificada personar- melhor seria
o inditoso bacharel recolher-se à u'a
casa de saúde ou se quizesse—imitando
os escriptores do Collectonador de
Madapolis—dedicar-se ao jornalismo—
manter-se fidalga'! e nobremente na
imprensa.

Os que perderani^momentos—dignos
de' melhor afan—com. a .• leitura da
minhas attenciosas reflexões ao de-
mentado qué pelas columnas da 0r~
dôm-*-de mascara o sem mascara—tem
jogado sobre, mim os termos pejorati-
vos de que dispõe o seu impróprio e
parco vocabulário-são os mais segu»
ros penhores de minha coiVecção na
improductlva quest uneula.

S, s. não me quiz dizer
dos meus sente-nciadores e
céos que não" sejam elles
cataduia de s. s. ».

Sinceramenlye descreio qüe um Bento
de Faria, um.João Mendes, um. Fe-
linto Bastoã, um Esmeraldino Ban-
deira, um 9João Vieira, um Cândido
de Oliveira subscreva as absur^ezas
do Gamalicl das Carahubas e sô
algum diplomifero da sapiência do
meu refntsidor dir-lhe-à qué a razão o
conforta., o anima.

Emquanto não se fazem ouvir at
vozes oraculares- para quem s. s.
appellou eu—respeitando sua psycho-
pa.thia—o deixo, em \mz.

Antônio Detjmmojíd.
ltapipoea^—20 —junho—-1919. •

os nomes
praza aos.
da mesma

i i
—Logo que tue «ueonfcre mais li-

"í
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berto de occupações publicarei dois
alrtigos—Affinidades de estylo e O qm
o drClodoveu,deveria ter dito jfara ser-
virem de appendioe ás Olodoveu-
zadas.

Em o piimeiro—mostrarei que. o
estylo de s. s. é semelhante ao de um
seu* compaisa, porque ã alma, o ce-
rebro e os sentimentos das duas crea-
tuias pei feitamente se identificam; no
segundo—provarei que—'mesmo bus-
cando um terreno opposto ao que me
collocára—s."«. poderia ter retorquido
mais jurídica e mais limpamente.

•W.—....I. -¦- ¦¦ ,,— ..., mmmj^srmm, — -— * * - **

Notabilidades médicas, dizem que o
«Elixir de Nogueira» do pharrnacêutico

O 
ESFORÇADO prefe^o; deste :*mu

nicipio aceusado pela sua, propria
consciência de conluio desleal cr.m os
inimigos da reeleiÇào do dr." João
Thomé. andou sonhando com a aifa
demissão e muito penalizado espalhou
aos quatro ventos da cidade, que tinha
os seus papeis preparados para uma
prestação de contas e as malas^arru-
madas para uma viagem a Minas com
demora pelo Rio: Essa noticia soou
iual .aos ouvidos da maioria'da po-
pulação que, apesar dos pesares, de-
sejam a continuação de s. s. à frente
do executivo municipal. 0 que o si*,
dr. João Thomé tem exigido dos pre-

, feitos ó esforço no saatido de melhorar
chimico SILVEIRA, é superior aos quei as condições* *!os tjftnicipíos. Estai
vem do estrangeiro. j qualidade ninguém pode negal-a ao

nosso prefeito e<0 CASO DO IPU'»
0 í nosso illustre amigo Augusto

,Passos, esforçado advogado residente
no Ipü, acaba de ciar á publicidade e
está fazendo larga circulação,, um
folheto intitulado — «O Caso do Ipú». 0
importante opusculo, que conta umas
30 paginas em 8°., ò uma collectanea
suscoata e sincera das scenas de bar-
barismo de que loi theatro aquelle
pacato municipio duraute o governi*
cho infernal do sr. Bsnjamin Bar«>
roso e pesadelo pare os politicos res»
ponsaveis phia situação daquelles dias
sombrios.

Leiam essa história os homens
desapaixonados que porventura a
ignoram ou jà a esqueceram, e digám«-
nos si se pode tomar a serio a cara-
panha que contra o actual governo
honesto e moralizado vêm movendo
os principaes responsáveis por todos os
crimes e mizerias denunciados e pre-
vados no «Caso do I£ú»

OCULISTA

Dr. José Furtado Filho
Especialista em moléstias do nariz,gar-'

gtfnta e ouvidos

por isso, emquantó
s. s. fôr animado pela vaidade balofa
de ferrar com os seus jotas os ihe*.
lhoramentos do municipio, pode, sem
receio de demissão, suecumbir de
desgosto com os marretas pela dene-
gação do habeas-corpus ao intendente
dè Aracaty e exultar de júbilo, com os
mesmos pela organização da mesa
marreta na assembléa, porque s; s.
aqui e em S. Quitherja dispõe unica*
mente do seu voto e este não pôde
prejudicar a reeleição.

Dr E-uiz Vianna

Clinica medica gynecologica, epe-
diatrica. . . '
Dispondo dd apparolhos apropria-
dos faz exames de saugue, urina &,

Camocim—Pensa ürbina

M

elle aiadaa hoje seignora, mas não.deve vae batiza um seja minifio maxo. ou rai-1 povo .cora aTreiçSes e bondados». Ata
ter sido coisa agradável nois desde, rtinaíeme élle bota o^nomè de Garmita.|simplesmente paulificante, repudiada por
ani-^-qüem quizesse vér ' doidim o Ze
doido,» era. "falar-lhe em- casamento.. „ ,.„ n , .Bastião Pediêir»

ESTIVAS E CEREAES
A preços baratissimos—vendem'-.

[JR. Mm Frota & Comp.
cuja divisp vê vender barato ; pára
Vender muito.

—PRAÇA. DO MERCADO- v

Junto á «Pharmacia dos .Pobres»
SOBBAL—CEAEÁ* .

O
Encontramos numa revista ameri-

cana a biographia dó applaudido Pedro
o sympathico e valente creado de
Liberty : Chama-se Eddie yolo» tem
18 annos de edade, ganha 1000 dol-
lares cada dia que trabalha, com a
ponta do pé paira uma pequena loco-
motiva e para conservar a sua forte
constituição adopta a seguinte alimen •
tação; diária : um frango, um queijo,
um litro de vinho a uma carteira de
cigarros Carmita da fabrica Guarany,
do Samoel, á praça do Rozario. .*

MORREU 0 ZEDulnO I

BEM 
razão tinha o nosso amigo

José Amaral, quando—commentan-
do pyrotechinicamente o foguetorio que
foguefeou a derrota do. Bià do Aracaty,
dizia :—«este chiadozinho, não é nada;
ej3te papoucn é que bate no coração
do chefão marreta, que fal-o morder \
os beiços>/*. Haja vista o cavaco que jdeu a fOrdem» c?m Os referidos fô-l A
guetes e digam là que o Zé Amaral S ^om esta noticia dada assim abrup-
nâo é prophetal... E, cavaquemdo, j emente numa cidade, que alguém já
mais uma vez a «Ordem-» falou ua i^amou-a de asylo de doidos e onde
dinamyte, no rifle e nos incêndios do;**^208 abundam-por todos os cantos,
rabellorio. Esse jornal, se não fosse, >tíca a gente afinai sem saber quem foi
como è, um irresponsável na vida;que morreu e por isso vamos explical-a
política e social do Estado, com cer~,je hâo de ver que* tem algume »m-
teza não falaria actualmente nessas fpori.ancia^. •
coi§as, pois a opposição que ora! Trata-se do popular Zé doido, o
faz ao governo moralizado do dr. mais manso de toÜos os doidos so-
Thomé essa íarandula que cantou,bralens**» e ornais velho dos uessóf
hosannas e fogueteou os crimes dejdoido8 officiaes; o generoso Zé, que
Setembrino e Benjamin» está juatifi- qhando pedia esmola, determinava a

POVO desta . cidade, para me-»
lhorar o conceito, que está fazendo

da attitude politica do sr. dr. José
Jacome, necessita que s. s. lhe . diga
por escripto quando é que pensa com
sinceridade: se quando alegremente,
se congratula com um paredro mar*
reta, pela renovação do pedido de
«habeas-corpus» para o intendente de
Aracaty, como fez em dias da semana
finda; ou se quando epthusiastica
mente bate palmas ao dr. João Thomé,
como fez por oceasião de ser exhibido
em o nosso theatro o-film «Ceará
Jornal» Como s. s. já*.tem edade e
estampa para se definir; confiamos
não deixar a opinião publica na crença
de que s. s. está iogando ai com pau
de dois bicos, coisa muito desarosa
para quem julga a «Higya uma deusa
inexorável». 

*
•

cando perante o' paiz inteiro o excesso
do rabellismo.e mostrando bem claro
que esse povo só levado a fogo l

—w^,..-—.. ...-

?jSSE coronel Vicente Sabsya, vale
tpor uma Saneada, ahn ! Pelo me
ios" ó este o juizo que delle estão fa-
sendo os Jecas-tatus desta, terra np caso
ia promótorisc desta comarca, caso quese conta nestas poucas palavras : antes
nesmo do actual movimento politico,) sr. dr. João Thomé, cioso dás bellas
radições da sua tewa, tinha assentado
íomearr-lhe para" promotor publico o
Ir. Olavo Frota. 0 coronel Vicente Sa-
)oya e^ os seus, a fim d« poderem se
labítuar ao rude.golpe e â ausência
lo seu g.rande amigo que adquiriu o
argo a golpes de audacia nas alcant>.
ndas ribas do Ti-an-güá—obtiveram
ío presidente um adiamento »para
quella nomeação. Pi udo agora o prazo
oexoravel, e conhecida a melagoma--
ia do superdepulado, era muito nar
jral o pedido de nomeação do semi«
omeado. 0 dr. Olavo, pois, não deve
bsoltítamente a sua nomeação*ao co-
onej Vicente Saboya, como insistem
m fazer crer os jecas desta cidade. lamo nupçial, Q que o jBarrosp ^ez com

quantia de 20 reis; o sensato Zé, que
tinha uma verdadeira ogerisa aos ma-
nicomiòs; o ajuizado Zô qúé. tinha ver-
dadeiro horror ao casamento. (Jbal o
sobraleases de*Sobral, do Amazonas ou
do Rio que não deu úm vintém ao Zé ?

Como ignoramos a neccologia do
Zé, vamosèsubstituil-a aqui por um
caso bem pittoresco' qúe delle contam
os nossos maiores. O Zè, como todos
os mortaes, na sua mocidade, queimou
a sua cara ao heminea. Era um apai-
xonado original. Dezejava casar, fosse
com quem tosse, pouco lhe interessando
o phisico ou o moral da noiva. Que
vestisse saia era tudo quanto dezejava.

Um dia, um gfipo de rapazes ale
gres—hoje avô de netos,' eoi^Q sejr*'
diz gíriajmente—conhecedores dp fraco
do José, resolveram fazer-lhe o, ca-
sameoto. Um do grupio offéTecéu se
para servir d£ padre e putpos dé para-
oympho e arranjaram com o Barifôzo-
para servir de noiva e marearam 9 casa
mento para uma noite de S. Jofto numa
casa adrede preparada para alua de mel.
Muito satisfeito, p Zé, logo que »e viu
casado, tratoiu de despedir os seus'tem-
feitores e recolher-se com a iioiva ao tha

Compra ORÍANO MENDES.

CURTAS I UÍ!
Sobralo, 13 de julho de 1919.

Cunceiçâo Aideus. 1 Xl
Arricibi a tua carta qui mi trouve o

Zé Frota e passo a arresponder O istadu
sem nitaro daqui éu mais piô pus-
sive. aparíceu agora um talofe de mi-
erobno sabuino qui pega qui ô mesmo
qui sarna. Eu acho qui isto ó ura miort»*-
brio du tamain duma barata qui sai do
sabão e ataca a gente e disunera a vre-
gonha e o caraco'} pru qual nun ai mej-
sinha qui sirva. Dixe qui é muito caruave
deste raicrobrio/as pessoa qüi gosta di vi-
vô cura pfleo trabaio. Gunheço aqui
dois doto qui tão pa morro dtt cujo.
Cunceiçâo eu vi aqui puras foiaB qui o
Massapé teve ni festa nus ânus do seu
curunolo Joáo Ponte e eu quaje qui iá
assisti as cujas só nun fui pruque seu
Samuelo quina i tombem e eu nun que-
ro qúi elle veia a Filo pruque elle agora
deu pà ingenà moça qui é uma disgraça.
Cunceiçâo aquelle negoço di dizé qúi car-
re'ra de veio é choto é bestara, apóis
agora na assembréa là du Ciará di qpnfur-
midade ca constipação do estado, os mar-
reta ganharo pur a idade na incolocaçáo
da qpeza. Inquanto a. imprego Cunceiçâo,
eu nua arranjo nada, ^pois é tanta da
gente pra mode si impregá,qiiil*az medo.
Avalia qui tâ mesrau co Ciará nó negoço
dus prefeito* Prü cámin' di ferro dixe
qui tem duplicata di pagado ecuma agora
pra tudo serve bias«corpüs dixe, qüi seü
Carrocha vai inspettâ uma biasoropü pra
mode. assumir o cargo di pagado qui seu
curunelo Julio Aragão qué tumà e, en
«cho qui elle ganha ãpois • elle ó assira
oarné cum unha. ço; seu. doto Zesabova,
Cuaoeição, tfto dizeno qui nun tendo elle
cunsseguido incallocá na'estrada, os púr-
tigido dolle, dixe qui-telegrainou pu seu
curunelo Vicente impeleità uns kilomro
da mlsma pra mode elle fazô e incallocá
o povo delle. O seu dr Jeca ta tu pen-
sando qui elle amíorou ? apois continua
pió. Mais agora éle merece perdão a pois
numa resposta qüi deu a seu Drumonte
pura foi a confessou qui foi educado qua-

anu nun ospitalo di alienado. Tu"sa^e o qi|i.é_j>jieí),adol~E' doido, fi
.quem pèrde.V juizo nun $ só cnm quatroanu qui torna âchà/Uns ba qui nun acha
mais nunca. E}le pudia deix r di isorevá
na ordij apois eu ia passano' uma* noitó
desta e vi seu curunelo ^rnestim-tà cii-,
trúcano assim pu «seu Nèjiem : A.ordi tá
muito fraaa aquella asneira do Jaca tá
for§i do tempo, djcetra. geu ^«muelo
continua cos inioo de negoço dg Qarmita.
$abe que qui elle inventou aguraV.O*?
povo aqui gosta munto di »,umá elle pa
padrim de filho, apois agora quano ella

' 
' 

- ;- .*%¦'•,; i;.'. ,. li . , . . /-:«jf,....^i .-.•,. :-í-.-í>.* "i - -VíV *¦'• "-1 ¦\.»'»í»^-

P S.—^Aquelle Nagibe namorado qui
tu falou na tua carta eu acho qui é seu
Verrfldo qui si parece munto cum seu
Nâgihpj apois este é o maiinhero mais
sero qui jà vei aqui. Nun bebe, jiun joga
nun anda di noite cum seramodeza e o
povo; aqui gosta raünto delle. Seu Vcraldo
mais seu Mendonça é qui gosta munto de
namora mais porem nun gosta di c-j|à.

Xry- , q mesmo

CASAESTBELLà
Loção Gloire«e Fleurs
Êstractos de Çarou e Goty/finíssimos
Cosmético Lubin—preto
Sabonetes Reuter *
Brilhantina—Coty e Roger ív
Rougç Vegetal—rDorin
Tricofero de Barry s
Pó arroz Java *'
Agua de quina Bízet
Creme Diamantino para unhas.

« ¦

* *
Chegou a esta cidade, o nosso digno

amigo.Josè de Araujo Chaves Filho,
hatni advogado, a . quem o governo do
Estado acaba de. confiar o cargo de
collector. A pesar de ter um despeitado,
que pleiteava esse cargo, tejegraphado
para um jornal d'ahi usando è abu-
saado da assignatura de um viajante, e
dizendo q'ao desembarque do estimado
político, compareceu apenas uma meia
dúzia de pessoas, Cratheus, em peso
attesta que toi bastante concorrido o
desembarque do distineto cavalheiro,
noiando-se a preseuça de diversos
cavalheiro!», de outro -credo politico!

O advogado* Chaves, é um dos poucos
cavalheiros que nesta cidade reúne «ro
torno do seu nome um grande circo
de affeições e por isso' foi puito bem
acceita a sua nomeação pare o cargo
dê collector das rendas estaduaes, que
vinha sendo exercido com muita ho-.
nestidade e justiça pelo sr. coronel
Eaoch Mourão Esta òque ã vprdade,
o mais é pequeninez, filha dq,«dj,s-
peito é dá inveja.—[Correspondente]

todos, a dispeito do retumbante recla-
mo distribuído pelas ruas, no qual re-
correu-se até as pílulas dò d?. Cesario Ibi-,
apina. De um cento dessas piiuias, está
bem preciso o#auetor daquelle recla-
me, para nâo abusar-assira da gênero*
sidade de um povo. ¦

FALLECIMENTOS
% . '•*.';• . 

! •
No dia 8 do fluente a sociedade gran-

gense foi saecudida por uma destas no-
tiçias que abalara o coração de um povo—morreu o coronel Joaquim Manoel da
Rocha Franco, vulto-saliente e muito.es*
Umado naquella cidade, onde o seu-pás- *
sado austero e hone»to dreou-íhe uma le-"
gião de verdadeiros amigosf. O pranteado -
morto, que exercia a .,mobre profissão de
notane publico, era um funecionario cir- j*
cunspecto e criterioso que não se pre-
valecia do cargo para explorações, politi-
cas, como tantos outros. Deixa umi nu-
morosa prole toda* educada nessa antiga
escola de austendades e nobreza, bem
raro uos dias que correm de um raoder-*
nismo deprimente'

Sentimentando a illustre familia enlue-
tada,» nomínamos os ' seus dignos filhos
nossos bons amigos .Antônio e Waldemar
de Carvalho Rocha, prpbos cómmejcian-
les naquella cidade. < $

f O nosso amigo Raymundo Nonato
Gomes; teve a semana finda o coração
alanceado por dois golpes profundiasimos.
A pandemonica «bailarina» que tem di«
si mado a humanidade, introduzindo-se
no seu lar, eníeríhou a elle, e sua digna*
esposa à suá veneranda progenitora e a ,lodosos seus filhinhos Na tarde de
quinta-feira ultima a terrivel molesti? ar-
rebâtou-lhe uma filhinha de 6 anno*s, queera a alegria do seu lar e no dia seguin*
te à sua extremosa progenitora, conti nu«
ando os demais acamados.

Enviando as nossas condolências ao
bom amigo, fazemos votos pelo seu res-
tabeleíiraento, bem como os dé sua fa-
mila.* .V \ *.. y'

VIAJANTES

JiegUto Social
ANNI VERSARl ANTES
"' ¦ ' ¦ i i i agagi

A 19, a 'eiAiâ.- sra- dona Edith Mende»
MonfAlverne, virtuosa consorte do nosso
digno amigo major 'Alarico Mont"Alverne
hábil guardarli vros,." ¦-¦>.'

—=No mesmo dia, à exma. jwa? dona
Glaucia Aragão CoelhOj esposa dosr,
Julio Coelho.

—A 21, p nosso digno amigo ooronel
José Cândido Gomes Parente

—A 22, a exma sra dona Maria Lü-
iza Rodrigues Parente» virtuosa consorte
do nosso amigo caronel Fraqsisco Alves
Parente.

—A 23, on.osso amigo Mario, Cialdine
hábil funecionario da construcção da E.
F. Itapipoca.

NOMEAÇÕES
A pedido do .nosso amigo Josó Alarico

da Frota, influente chefe democrata nes-
ta^cidade, foram nomeados para a E. de F,
Itapipoca, os srs.coronel* Julio Aragão, pa-
gador; Epaminondas Mendes/2? escrip-
turario; Mario Cialdine, administrador;
Josó Amaral, ajudante de pagador; Jos8
Franca, armazenista; Jonas Frota, Fran-
cisqp Frota e José Marins Madeira, au-
xiliáres, Tesso Fonsecca, seccíohista; dà
rodagem de Ibiapina. Parabéns a. todos

Regressou de sua viagejn a Fortaleza,
onde o levaram encoramodos de saude, o
nosso digno amigo e confrade padre Leo-
poldó Fernandes Pinheiro. Ao seu desen»
barqúe, alem de diversos amigos compa-
recerara o corpo discente e docente do Col-
legio Bioccezano, de que ê elle competente
professor. A tarde na sua residência, o vir e
tuoso e synpathico sacerdote recebeu a '
visita das alumnas do Collegio N, S.
d'AssurapçãoJ apresentando-lhe em "nome*
de suas collegas, ns ci^mpriiiicglua Üe X
bóa^yinda, a intelligente e esperançosa
alumna Antonica Rodrigues. Egual ma*»"'
nifestaçâo fez-lhe a Associação das Fííhas
d9 Maria, falando a 'intelligente mariana
Esther Baptista..O padre Leopoldo' visi-
velmente oommovido, discursou - agrade-
cendo. ¦-¦..• t.

é*m Da mesma procedência, chegou ò' ^i
reverendo padre Olegarlo Memória, ivi»
gario e prefeito municipal de Campo Gran-
de. O illustradp sacerdote, qu* ó ura ca-valheifo de fluo 'trato, muito accessivel
às expansões «ae amisade, demorou^se al-
güns mementos em nossa redacção^ em**
polgandor-noá oom a sua amavèi e sadia
palestra eíapresentandoHnos as suas des*
pedidas pòr ter dó seguir6 para aquéllá
villa. Gratos pela gentileza, reiteiraraosi
lhe os nossos votos de felicidade, Xm^yy

/. Depois de uma prolongada' ausen-cia, chegou a esta cidade o distineto mo*
ço Oscar Monte de Almeida, nosso iu-telligeute collaborador. O illustrado con«terraneo, que após um brrlbante tirooiniorecebeu.este anno o diplomado engenhei»ro agrônomo na Aoademu Superior deBello Horizonte, aqui veiu nomeado parafa commissftqíio dr. Roraulo Caihpos, qüe]m lhe confion a direcção da construcção
do açude S. Maria.
. Com os noasos ardentes votos de felici-dades apresentam ps- lba o nosso abraçode bôa .vinda. .. •

f*# Enviou-nos o ' cartão de despediías
por ter seguido para Granja e d'ahi paraFortaleza,, o distinoto cavalheiro Manoel iDias, activo e intelligente representante
da firma Albino Castro & Gomp do Rio
qüe se.achava ha mais de mez a serviçoda süa noBre profissão. Aa amável ca»valheiro reuovamos os noesus votos defelicidades. fi ;

•% De;ipueiras, estiyeram nesta cidade .e deram-hos o prazer ^ésüà yisiíá dà
n,. nossos amigos Luf'Malschias e-Francis*Pois bem. a empresa atô agora ainda não co Malashias, commerciantes alli.adquiriu outro film de suecesso, perden-1 »% A serviço da Constmcção do açude
qo asssim a o^tíma oooasião de habituar! Forquilha, de cuja conrmissáo ó compe- .o nosso por o a incluir o oinema no meio tente secretario/, seguiu à *Foptaleza o *
das necessidades da vida, sympatbico moço J. Ai Pereira de Castro,Domingo, o Gines trahiu a bondade do aquém, agradecendo a despedida que noa
/.. - .J-'i.'X ¦> ':¦' *. * * '!¦; ! * *:** 
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&INEMA

Decididamente a empreza» do .Cine-Phe-
nix, não deseja a. prosperidade do cinema
era o nosso^meio, Quando foi. da exhibi-
ção daçíferançà Fatala,- que deixou à
Empresa7 uns tres oontos de reis liqui-
dos, ficou sobejamente provado, que a
nossa platôa é unanimeroenjente apáiao-
nada pelas fitas seriadas e sensacionaes.-.^.
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necessitam a Emulsão
de Scott que alem de
um medicamento é
um noderoso . i* ^j.

productivo
de sangue,
forças e boa
côres.

Marca da EmuIaSo
. Legitima. !#*

P^i/I sempro
Emaisã® «f© Ses&ií
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AGRADECIMENTOS
T\ :pB ' 

——¦-+' •'". •¦
f Raymundo Nonato Gocnes, por si

e aua familia 'agradece- 
penhorado a

|odas as pessoas que acompanharam os
enterros de sua. mãe e filha, bem como
a Iodos que lhes deram pêsames vert»
Dalmente e por escripto.:

Sobral, 15 (|e Julho" de 1919/

¦ ¦ ¦* t *
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imas noticias do mu
SERVIÇO TELEGRAPH1CO

"í

enviou/ desejamos feliz viagem e breve j dr.
regresso, " 

"'""
' *m Andou nesta cidade, o sr, coro

nel Eustachio 
'Aguiar.

João Thomé. ostentando na capa.

„ t A negócios commerciaes, esteve nes-
ta cidade e deu-nos o prazer de sua ri-
jlita o nosso bom umigo capitão Gauden-
çio R. Moreira, abastado commerciante
em Águas Bellas. >'

-•Bacharelando* em Direito
AOOEITAM CAUSA CÍVEIS, '
COMMEBCIÁESE CRIMINAES

RBaiOBlNOIA.
Bda Cel. José Saboya n°.—45

% obrai—Cear à

o retrato de s. exe. Agradecendo o
envio de um exemplar que nos fez o
auetor, recommendamos a lua leitura
a todos os cearenses que desejam a
felicidade eta Ceará

Nástaft

Os srs. Raymundo. 8f. Prola e Feli-
çissimo Frota, em circular de 1 deste
mez,. communicaram-nos que constitu-
iram uma sociedade mercantil, Sob a
razão social de R. M. Frota & Cia ,
para explorarem nesta cidade ò com-
tr ercio de compra e venda dé gene»
ros do Paiz; já tendo armazém abèr-
to & paaça dó MercaÜp, n. fl'. Gratos,
desejamos a nova firma muits prós*'
peridades. • '

COMP- W^RANHENSE

<Turiassú», aqui esperado vindo do
norte, a 20 deste mez, seguindo no
mesmo dia para os portos àp «ul até
Recife, recebendo cargas e passageirfisg

Camocim, 14, de Julho de 1919.
> .: Ag entes

J. ADONIAS -&COMP.

Informações em Sobral com ALBER-
TOAMARAL. ".'- :

¦ . ii* —¦¦ '"-'

Pelo caminho da lei
Pessoas desejando que eu me retira

logo dè um prédio em que moro quei
ram Çntender^se com as- auetoridades
policiaes ou com aquelles que , me of-
fereceram "b 

prédio em aluguel}
A respeito da minha moyada queiram

dizer-me as palavfas que a auetoridade
policial me tiver, dito ! ;£ . 

'

Jeronymo da Rocha Pagé.

O Director dã Empreza Tele
phonica tie Uberaba cui ado

pelo ELIXIR DE TNHAME
0 abaixo assignado, director da Em-

presa Telephonica desta cidade, es-
tando soffrendo, de tempos para cà,
de manifestações syphilit^cas. e tendo
uzado por longo tempo de *diversos me -
djeamentos étsátado por alguns medi-
cos desta cidade, jà desanimado da sua

heura. teve a* telicidáde*de rêcòrref <ao
Elixir de Inhame Çòulart^ o fazendo
em tfto hpa oceasião, visto que somen1»
te com 2 vidros ficou radicalmente cu-
rado das ençòmddps que tanto o abor-
reciam. - ; ,

Em signal de gratidão,. vem offere-
cer esle attestado aò »eu suelôr, para
bení dos que soffrem. ^

Uberaba, 13 de Março de I9t§
V";;! (a) Antônio Atftati

Testemúnha3 oculares da çu^a: Ma
noel Jullo de Miranda e Manoel Aze-
vedo. Reconheço verdadeira? as firmas
supra. '" ' -

(Sobre 500 reis de estampilhas
ássi gnado].

Uberaba^ 13 dè Març© de 1918
9 Em testemunho J. L r. de verdade

João, LopescFerreira, 2 /Tabellião

A patativa do norte
F0Ra^LEZA,15r-.Ei esperado ama-

uhã na Parahyba o dr. Epitacio Pés-
soa presidente eleito da Republica.
PreparameseVo featejâd.o*estad.Í£ta cog-,
dominado hoje de patativa dp norte,
uma deslumbrante recepção. '

Italia "Fausta

FORTAXEZA, 15—Estreou ante-
hontem nesta capital a»applaudidà com-
panhia sob a direcção da talentosa ac-
triz braziléira Italia Fausta.

- Greve
FORTALEZA, 15—A bancada „már-'

reta não tem dado numero para os
trabalhos da Aesembléa Estadual.

<*** «.. O oceaso do banditismo
FORTALEZA, 15-Consfa que no

despecho de hoje será dada a demissão
do promotor dessa comarca, constando
será nomeado o dr. Olavo Frota. -,

Avacalhou-se
RIO, 15—0 Senador Francisco Sá

o ¦

fezlhontem no Senado um brilhante
discurso exaltando os-méritos do dr.
Epitacio Pessoa e declarando que o
adeptos do senador Ruy Barbosa dese
iavám que o Brazil prestasse uma home-
nagem de reconhecimento às glorias do
immortal estadista como iüfiltração de
espirito liberal nos costumes da Repu-
blica. Conseguido isto, nào podiam ner
gar o seu voto numa apuração cons-
cienciosa % ; •.

RIO, 15—Consta que o senador
Ruy Barbosa vae publicar um mani
festp, dando por concluída a catnpa-
nha presidencial e declarando que a

Qae tal.-Piragibe ?
-KIO, í5—Telegrammas da Europa,'
afficmam que durante o mpz. passado
os maximalistas assassinaram 740 mu-
lheres. de 10 a &1 annos de edade, que
nào üe subrtietteram ao regimen da
união livre.

Á presidência da Câmara
"RIO, 15—Foi afinal solucionado o

caso da presidência da Câmara dos
deputados com a eleição do dr. Astol*
pho Dutra, que teve uma grande maku
ria sobre o seu routendor' dr. Vesp*u-
çio de Abreu. A bffhcada cavalcantista
votou neste, emquanto a que appoia o
dr. João Thomé, votou naquelle. Consta
que para não desgostar o Rio Grande
dó Sul o dr-. Epitacio Pessoa dará ao
dr. Vespucio uma das pastas do* leu
ministério. •

Falt.am^lhe pennas
RIO, 15*—Trabalha-se aqui nos cen-

tros aeronáuticos, a fim de se effectuar
em aeroplano a travessia cio Rio a
Lisboa, |0 dr. Santos Dumont, con*
sultado a respeito* julga imprudente
este raid,devido o. ati azado estado avi»
ação braziléira. ', -

A queda da Bastilha
FORTALEZA, 15—Commemoraudo.

a queda da Bastilha, bouve hontem
recepção no' consulado francez nesta
capital, e o operariado em geral le^ou

ra. effeito uma firilhante' passeata.
Ainda o° general Joaquim

Ignacio
RECIFE. 15-0 general .'Joaquim

Ignacio entrevistado pelo jornal • do
Recife», confessou-se-sinceramente re-
^.onhecÚo- ao magnífico acolhimento

#

escolha do nome do" dr. Epitacio Pes«j que teve em Fortaleza e externou as
soá para a presidência da Republica [esplendidas impressões que' trouxe da
representa os effeitos da sua campanha {administração publica do Ceará,
pela moralização do regimen. }v.a~ndo'os poderes publico?.
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FABRICA S.
« •

-ata es:
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m&t'****- •*¦ ¦
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Do sT. secretario da Assoctaçfto

Commercial de Camocim. recebemos
úma circular, dando-nos o resultado
da eleição da sua nova directoria; e
que foi o seguinte :

Presidente, Moysés Cavalcante Ro-
cha reeleito; Vice-presidente, André
Pessoa reeleito; secretario, Raymundo
Mendes, reeleito; thesoureiro, Mario
Militáo, reeleito; orador official; Pedro
Mórej; reeleito; Directores:. José Fe-'

. ijoto Cavalcante, Tob as Navarro Lei-
tâo; Josò Nicolau F. Cavalcante, José
Carlos Veras e Custodio dè Araujo
Gosta Supplentes de dlrectores^ Olym-
p|o Carneiro de Araujo, Leonel Filho,

. Antônio Delmirq, José Gomes Parf
rente eBellarmino Carneiro de Araqjo.

«Q SALVAE|QRl)0 CEAI^A^-E'
o titulo de um folheto, com que o ops-
so talentoso confrade Paixão Filho,
propaga a reeleição do exmo. sr. dr.

João thomé á presidência deste Esta-
.(Üo. E' um opuscoío de 12 paginas
nitidamente ippfpressas com os mais
juitoi e honrosos elogjos ao honrado

A
REPTO

calumnia'1.0 calumniador que,
«Diário do Estado», de 20

como se vô do
deJü-

ihO próximo passado/d'aqui .escreveu
a alguém daquelle jornal dizendo que,
quando exerci o cargo de Promotor de
Justiça desta * Comarca.--«acceitei um
conto de reis para nãoàccu^r um réo,
e que, por isto fut demittido do alludi-
do cargo—a bem do serviço publico3
—desafio-á vir provar não só o expôs*
to, como tambem que, em face daquelle
facto,—a minha recente nomeaç&o para
o cargo de Collector das rendas esta*
dú a es deste Município^— «provocou nes-
ta cidade o maior escândalo»,": sob
pena de. se não provar aste e aquelles
referidos taotos,—ficar tido como o ma'
ior, Riais infame, perverso, despresü»
ve', abjecto. vil e detçstavel de todos
os calumnia,dores qpê infestam o mundo.

Ap aUudidp saldeador da honr
alheia, desafio mais para sob a mes
ma pena supra, descobrir-se, dizend
o seu nome, afim" de poder eu chamal-o
a juizo á ver-se processar por «alum-
niador, e muitos»crimes infamantes.

Cratheus, 6 de Julho de 19l9
Sosè de Araujo Chaves Filho -
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• Todo e qualquer Consumido* dos cigarros ACAGIA, NANCY,
que apresentar em Fortaleza, no escriptoriodesta FABRICA cem ^carteira
vasias de qualquer uma das marcas* acima, podei$*escolher tresr prêmios
qüe correrâo^pela Loíeria 

"Federal 
aos sabbados, e,no caso de ser premiad

,serà contemplada com a quagtift de

250SOOO 1 • í *em ttinnejro
No caso de não ser premiada, terá direito a éscollher um

ui. v alente â cem coupons; ^FÜMEM SOMENTE

ifl! ACAUÃ, NAMCY-, RITME .' 
Juntando as carteiras, para habilitarem-se aos prêmios semanaes

:*v

fi»
aOr. Minoit ii Aimdt Ji?«

Resideucia: P»rayb,tt tld Norte
Attestá qué teiu empregado,

em. suá "clinica o* Elixir cf« AV
oneira do Phco. Chco. Joáo da
Silva Silveira, colhendo, opü-®
«os resultados.

Af iataria Dias ¦«

SP

Ur Hor eira de Azevedo
A.VOOAOO

Acceita causas cíveis e commer
ciaes; eacarregando-se de acom
panhar appellações e quaesquer
outros recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e. 

"résídencia-r-Rua 
Fio-

riano Peixoto n. 156, sobrado.
. FORTALEZA—CKARAT

wm

¦\

- DE
Raymunda Nonato Gomes
Trabalhos" coro perfeição,/ e aseic

Jaarateza em casemira, alpgca de li
Wo^^^lgodã^^^ Gímfeceisòs èe

.'tambem batinas e outras^
vestes sacerdotaes.

RUA MENINO DEUS—61
-SOBRAL—' ' .

.* i ——-—

¥e'nâo
Novo da»actüal safia

M. MESSJSA YA§COííGEL(>à-

<0

Carlos Màgahães

CirrugiSo-dentista
.. * •

GABINETE—Rua d'Ãuro^a^37

CONSULTAS—Das 7 às'11 dà ma--^-nhâ^e de .1 às 
'5 

da tarde
TrabalhV^^fltído: Preço módico

*r

I

MILHO NOVO CHEGADO
DQ PARA' E^ltT

Vende- O RIAWO M EN DES.. 1

Massa de arroz, vende
Oriaso Mendes.
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DO PHARMACEUTICO BEkNAROI) -UCOhS
Eüvte poderoso remedio, sempre em plena evolução causi

diariamente ,uma'veruadeira revolução no tratamento da sy-
pliilis. pelas curas que opera. Não ha um -só doente que to»»

me aue se náo restabeleça promptamente, pelo, que os attestados de- gratidão nós sãocoristantemente enviados," cômó s(e..vÔ dós'segaintes:'" íll
"' 
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Attesto que aclwndo-me effectado 'de ul- tab.elicido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos de mani es-
tações sy.philiticas suprehendentes. E por
ser a, expressão da herdade paãsb d pre-
sente attestado e o. firmo «in fide medi-
ci»* podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso que entender.

Rio de Janeiro/ 30 do Outubro de 191,7,
Dr. Carloe de Oliveira Gosta,—Major* re-'

ceras.de íundo especifico n* perna esquer
da e que apesar de uar medicamtos*/ apropriados, quer interna quer externa-
niente" nenhum resultado obtendo, a ins-' tigação de um amigo., fiz uzo dó MiXir
de Mururè' Caldas do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do firo do pri-
meiro vidro achei-m<C<?uasi fie t.nrir> res-

formado do Exercito '. y Com grande satisfação venhd commu-,
-=— jnicar a V. S. qüe" estando so-firendo de

. Reconheço a -firma do .Dr, Carlos ,de forte rheumatismo que. me impossibita-;
Oliveira Costa.-—RioJ 3 d^pINovembro dè ,,va de exercer a minha actividade, acçn-
19Í7.—Em testemunho da verdade—Al- selhado por um amigo, fiz o uso do «Èíi%

xir de»,Mururè Caldas, tendo . apenas
tomado o conteúdo de dois vidros 'fiquei
radicalmente currado. . p.,, 

' '
Autorisajido-ò a fazer pública esta Vái-

varo Advincula da Silva.—Tabellião.

Rio de Jageiro» 12 de Abril de 19l7. :
lllmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas. 'V-

nha declaração que poderá servir de con»selho aos que soffrem d'esta terrivei nio-
lestia; sou .'com * maior reconhecimento
:;pejphení que me prestou o seu prepa»rado, De V. S.; Att. Vendi». Obrigado.

João Fernandes Peteirm Prilas
Firma íéco nhecida•' .A V • ' . VBB^s^^wmã^^-U'¦¦-?¦¦ m y.. :. .-'.- .-¦:¦¦¦¦-:'fjr ¦¦

Não acceitamos attestados graciosos e publicamos es que nos são enviados, sem •* -menor alteração; dos mesmos, conservando e tetxo, vcórrendo tudo por conta*do attestante.
V Quaesquer mfrmes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borgesy néstd cidade, á Praça SEA ABOR PtGUEiRA

mítico *U<|BsB|
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DE S. JOÃO El BIRRA
,WEfflCAZJ>EPUBm?0

E*Afn-
EMPREGADO CONTRA A

Sjpkl, ; ¦•teu» naoiisiiii.
Bitirat, -I <i
faidn, .
Direi,

Enççlis, AifcilUa
Sangue fraco, viciado © impuro.
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H Adonias & Cia,
-1^- jj " ——&$. v"»«'-^w" n— :

adquirido, por compra, esse anligo e reputado estabelecimento, e, a-
tendendo as'reformas é melhoramentos por que estão passando todas as

avisam ao-.-com
mercio e aos snrs.
iiití^c*naes e agri-

=!& cultoxdd qué tendo

suas secções. podem, .desde já, executa? qualquer iraoaniu 'p?g®ffi£&

de fundição, concertos de embarcações; garantindo p^erfer^o,, presteza
e modicidade emprego, recebendo e entregando em Umpcim sem aes-

pesas de fretes.
Caiííoclm, 2 de Outubro^e 1917
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- SYPHiÜS ADQUIRIDA'. '
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ELIXIR DE NÇGÜÉÍRA^

uiar

ir èoua

aíjinda variedade-de sofás, e cadeiras, mobílias completas e não;
completas'de todos os typos e preeôs. mezas, colchões, buffets, chrys* |
talleiras, étageres, cadeiras gy.ratòrias para escriptorios, estantes, car-'
teiras, secretarias* stores, jarros, jbandeaus^ portas-toalhas-,-'., cbapéos ' e
bibelost,' aolumnas, commodas, camas, dóceis, chaise-longuès, toilettes,
gijardgs-róilp*, casaca,o vestidos, etc. e tal.1 Tndo, emfim, . qÜantcFè

. indispensável à. casa do rico e ào pobre,, ao alcance de-todas as algi^-
. feeiras, desde o serviço princip^sco em chrystalt....moduVás J!feijnjídas'''õ
., martnore, ao'simples ebarato'.^oveis---empalhadé7'de couro: e estofados"
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Condições vantajosas A tratar com os. Affentes
,• ¦' 
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M' VerníamS & Filho—SOBRAL

CEARA
Nejsté*importante-estabelecimento encontra-se-um peroa^nen-

te deposito de drogas e productos. chimicos %acionaès e extran>
geiros,; como não se encontrará em .nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado; Aclia^se apta a aviar qual-
(fUeí1 receita, òrganisada dòs mais' modernos medicamentos; '•¦ •

^-K~ASSEIO 'E PRESTEZA—*-' FILIAL CBAHTEUS
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FILIAL CBAHTEMS ^
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O melhor e o mat barato que vem a estar zona

Caixa comãO kiloB liqi^do
DEPOSITO JS2ML CABfOCllMI

jfi AD0HÍ4S *ta'-

Latejamcnto d«s or
ter!»»'dp pescoço. -...

- infiiBimaçõe» do ute,,''í
,.', ro.,,, -¦..' ,,, ,._ 
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Çor rimento dos our*

RheuiuaUuKO tm go» j$
5 . £'*&• $8 0* M 

' síS-v '"' Manchai do $*"/-'le. -¦",;.''-^;-' fts»
AffccçjSea do -" figado.-''-
Dor*# qo ptí.. a{;

•toí ', ' '-
Tumorér boi fe*'^

-VW

".1-

'í.

m

¦ |OMp%3f.xj
Cançroí, ,«"•nertofc.
Oonorrhfas.
Carbúnculos.
Fittulas. ;.
Eaptaháií1
Rachltlimo.
Fiòrcs torso-

CJU.

plceja».
Tumor*». i
Sarnri. - '•'

CrystM.:;'=
Eserophulas. ,
Derthròa. .<
Boubai.
Bonboas.
o, fiaalnéiBtSh
todas as:ao*.
IwVm >ro«
vectealM éê
saagw^ . .
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ri •iiii kruthb ei mor. J
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N OVENA DE S. RAYMUNDÒ a
1$0Q0 o fasciculo., vende-se nesta

redação e ^axáo Filho* em 9».,
Benadicto.
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